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RESUMO
Com a crescente integração do Pensamento Computacional (PC) à educação básica, fazem-se necessárias políticas voltadas 
à formação de professores. Embora haja várias iniciativas nos âmbitos acadêmico, institucional e governamental para apoiar 
a formação continuada dos professores que já atuam nas escolas, pouco se tem feito em relação à formação inicial dos 
docentes, ou seja, no sentido de integrar o PC aos projetos pedagógicos dos cursos de Licenciatura. As primeiras iniciativas 
têm despontado nas Licenciaturas em Computação (LC), que de fato têm um papel-chave para promover o PC na educação 
básica. Este artigo apresenta uma pesquisa documental feita a partir da plataforma e-MEC e com base nos Projetos Pedagó-
gicos dos Cursos (PPC) de LC disponíveis on-line, que analisa como tem sido feita a integração do PC. Os resultados indicam 
que o PC tem sido apresentado como habilidade essencial a todos, e fundamentalmente como ferramenta para resolução 
de problemas em qualquer área do conhecimento, tendo o licenciado em Computação a responsabilidade de promovê-lo na 
educação básica. Embora ainda sejam poucos os cursos de LC que contemplam o PC em seus projetos pedagógicos, enten-
de-se que eles indicam uma transformação em andamento, que demanda tempo, dada a complexidade de reformulação de 
projetos pedagógicos.
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A DOCUMENTAL RESEARCH ABOUT COMPUTATIONAL THINKING IN HIGHER EDUCATION:  
ANALYSIS OF PEDAGOGICAL PROJECTS OF COMPUTER SCIENCE TEACHER EDUCATION PROGRAMS IN BRAZIL

ABSTRACT
The growing integration of computational thinking (CT) in school education demands policies for teacher education. While 
several projects in academic, institutional and governmental contexts are taking place, little has been done so far in preser-
vice teacher education, i.e. integrating CT to pedagogical projects of teacher education programs. The first initiatives in this 
sense are noticed in computer science (CS) teacher education programs, which have a key role in promoting CT in schools. 
This article presents documental research from the e-MEC platform, and based on pedagogical projects of Brazilian CS tea-
cher education programs, available online, which investigates how CT is being integrated into the projects. Results indicate 
that CT has been presented as an essential ability for all, and mainly as a tool for problem solving in any knowledge area, 
with the CS teacher having the responsibility of promoting it in schools. Despite the low number of CS teacher education pro-
grams which integrate CT in their pedagogical projects so far, we believe that they indicate on-going transformation, which 
demands time, given the complexity of reformulating pedagogical projects.
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O Pensamento Computacional (PC) tem se consolidado cada vez mais como uma 
habilidade necessária aos cidadãos do século 21, e consequentemente tem trilhado sua 
inserção em vários níveis da educação formal. Vários países já possuem propostas ro-
bustas de integração curricular do PC na educação básica (a exemplo de Estados Unidos 
e Austrália), e diversas associações e instituições têm se dedicado a prover definições 
de PC, detalhar seus elementos e características e desenvolver recursos que auxiliem os 
professores da educação básica a integrar o PC a sua prática docente.

Essas iniciativas, embora oficialmente ligadas a associações de professores e pes-
quisadores e organizações sem fins lucrativos (como Computer Science Teachers Asso-
ciation (CSTA), International Society for Technology in Education (Iste), British Compu-
ter Society (BCS), Computing at School, Association for Computing Machinery (ACM) e 
Code.org.), contam também com fortes parcerias do mercado. Empresas como Micro-
soft, Google, Amazon e Facebook, por exemplo, têm algum tipo de envolvimento, seja 
de participação na elaboração de currículos, desenvolvimento de recursos didáticos ou 
financiamento de projetos (RAABE; COUTO; BLIKSTEIN, 2020). O interesse dessas em-
presas reflete a demanda de mercado por profissionais de Tecnologia da Informação, 
que não tem sido suprida pelos cursos superiores de Computação.

No Brasil, o contexto é similar. Embora ainda de maneira tímida, o PC aparece na 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (MEC, 2018) como tema transversal no Ensino 
Fundamental. A Sociedade Brasileira de Computação (SBC) posicionou-se oficialmente, 
por meio de um documento de diretrizes, a favor da inserção do ensino de Computação 
na educação básica (SBC, 2019), e vem buscando uma aproximação do Ministério da 
Educação (MEC) por meio de sua diretoria da educação básica, como mostram os pai-
néis da 28a edição do Workshop sobre Educação em Computação (WEI)3 do Congresso 
da Sociedade Brasileira de Computação (CSBC) ocorrido em 2020. O Centro de Inovação 
para a Educação Brasileira (Cieb) – uma associação sem fins lucrativos – propôs um cur-
rículo de tecnologia e Computação para o Ensino Fundamental (CIEB, 2018) e um itine-
rário formativo em tecnologia e Computação para o Ensino Médio (CIEB, 2020): ambos 
possuem um eixo chamado Pensamento Computacional. O Cieb conta com o apoio de 
organizações como a Fundação Lemann, Fundação Telefônica Vivo, Itaú Social, Instituto 
Natura, entre outras.4 A Fundação Telefônica Vivo e a Fundação Lemann também têm 
participação no projeto Programaê,5 que oferece conteúdos relacionados ao PC e pro-
gramação, para estudantes e professores.

Percebe-se, assim, uma tendência mundial e nacional a favor da disseminação do 
PC na educação básica. Por outro lado, embora muitas ferramentas e atividades estejam 
sendo disponibilizadas de maneira aberta na Internet para professores usarem em sua 
prática docente, ainda são poucas as políticas para formação de professores que de fato 
ofereçam condições a esses profissionais de integrar o PC em suas áreas de atuação. O 
desafio da formação de professores aparece nos documentos da associação Code.org 

3 Disponível em: http://www2.sbc.org.br/csbc2020/programacao-wei/
4 Disponível em: https://cieb.net.br/quem-somos/#parceiros
5 Disponível em: http://programae.org.br/
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(CODE.ORG, 2015), no framework para computação na educação básica estadunidense 
(K-12, 2016) e no guia da associação britânica Computing at School (CSIZMADIA et al., 
2015).

No Brasil existem iniciativas de formação continuada promovidas pelo MEC, por 
meio de cursos on-line no Ambiente Virtual de Aprendizagem oficial (AVA-MEC),6 e 
também atividades disponíveis on-line (nos sites do Pensamento Computacional Bra-
sil,7 Programaê e Cieb), e pesquisas acadêmicas que podem ser encontradas nos anais 
de eventos como Simpósio Brasileiro de Informática na Educação (SBIE); Workshop 
de Informática na Escola (WIE); Workshop sobre Educação em Computação (WEI) e 
Workshop sobre o Ensino de Pensamento Computacional, Algoritmos e Programação  
(WAlgProg), além de periódicos como a Revista Brasileira de Informática na Educação 
(RBIE) e a Revista Novas Tecnologias na Educação (Renote). Ainda são poucas, contudo, 
as iniciativas e políticas relacionadas ao PC no ensino superior, e mais especificamente à 
formação de professores.

Nesse sentido, o Brasil tem a vantagem de contar com os cursos de Licenciatu-
ra em Computação (LC), que são raros ou inexistentes em outros países (K-12, 2016; 
YADAV; STEPHESON; HONG, 2017). Licenciados em Computação aliam o domínio dos 
conteúdos de Computação à competência pedagógica para ensiná-los. A SBC tem de-
fendido que licenciados em Computação têm a responsabilidade de apresentar a Com-
putação nas escolas e à sociedade, contribuindo para educar cidadãos que promovam 
o desenvolvimento econômico e social do país (ZORZO et al., 2017). Os cursos de LC, 
entretanto, precisam adequar seus projetos pedagógicos às novas demandas contem-
porâneas relacionadas à disseminação da Computação na educação básica e ao desen-
volvimento do PC (FALCÃO et al., 2018).

Para que os licenciados em Computação sejam capazes de trabalhar o desenvol-
vimento do PC com estudantes da educação básica, eles precisam ter contato, em sua 
formação, com o conhecimento conceitual do PC e com as formas de desenvolvê-lo e 
trabalhá-lo nesse nível da educação. Visto que o PC é um termo novo, que começou 
a ser conhecido mundialmente a partir de 2006 com a publicação de Jeannette Wing 
na Communications of the ACM (WING, 2006), e aos poucos foi sendo disseminado no 
Brasil, os cursos de LC ainda estão em processo de reformulação de seus projetos peda-
gógicos.

Dada a necessidade de compreender como o PC tem sido inserido nos cursos su-
periores de formação de professores no Brasil, para atender às demandas da educação 
básica, este artigo apresenta uma pesquisa documental com o recorte dos cursos de 
LC que têm sido pioneiros nessa iniciativa, por exemplo (FALCÃO et al., 2018). Apre-
senta-se uma análise dos projetos pedagógicos disponíveis on-line, para cursos de LC 
em atividade identificados na plataforma e-MEC, com o objetivo de investigar como os 
projetos integram o PC no currículo, objetivos do curso, habilidades e perfil profissional.

6 Disponível em: http://avamec.mec.gov.br/#/
7 Disponível em: http://www.computacional.com.br/
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O artigo está estruturado da seguinte forma: primeiramente apresenta conceitua-
ções e enfoques sobre o PC, cuja definição vem evoluindo ao longo dos anos, e como 
o PC tem sido tratado no contexto da formação de professores; na sequência apresen-
ta trabalhos relacionados ao PC no ensino superior; prosseguindo, descreve os proce-
dimentos metodológicos para a realização da pesquisa documental; na continuidade 
apresenta os resultados e discussões e finalizando estão as considerações finais.

PENSAMENTO COMPUTACIONAL

Definições e Enfoques

 Existem diversas concepções acerca do conceito de Pensamento Computacional. 
Uma pesquisa realizada por Haseski, Lilic e Tugtekin (2018), com artigos publicados até 
2016, identificou 59 definições sobre o PC, das quais 38 foram de 2011 a 2016. O Qua-
dro 1 mostra um resumo da análise sobre os elementos do PC feita por esses autores, 
com base nos temas e subtemas por eles identificados.

Quadro 1 – Temas relacionados a Pensamento Computacional

Temas Qtde. de artigos
Resolução de problemas (ex. sequência de passos, abstração, ge-
neralização)

121

Tecnologia (ex. programação, processamento de dados, computa-
ção)

53

Pensamento (ex. analítico, matemático, algorítmico, científico) 35
Características pessoais (ex. competências individuais, fatores cog-
nitivos)

16

Características operacionais (ex. qualidade operacional, design, 
avaliação)

12

Qualidades (ex. popularidade, aplicabilidade interdisciplinar) 10
Características sociais (ex. abordagens sociais, políticas, ambien-
tais)

9

Fonte: Adaptado de HASESKI; LILIC; TUGTEKIN, 2018.

Pela variedade de temas percebe-se que não existe hoje na literatura uma defini-
ção consensual, constatação essa confirmada por outros pesquisadores, como Valente 
(2019), que destaca que ainda não há uma aceitação ou definição de PC que tenha sido 
comprovada cientificamente. De fato, vários pesquisadores parecem perceber o concei-
to de uma forma ligeiramente diferente, como apresentado na revisão de literatura de 
Vicari, Moreira e Menezes (2018).

A própria Jeannette Wing, responsável por uma primeira definição “oficial” e po-
pularização da expressão Pensamento Computacional a partir de seu artigo de 2006 
(WING, 2006), revisitou sua definição em 2014, afirmando então que o PC corresponde 
a processos de pensamento envolvidos na formulação de um problema, que levam à 
expressão da solução de forma que uma máquina ou uma pessoa possa realizar (WING, 
2014). No documento de diretrizes para ensino de Computação na Educação Básica, a 
Sociedade Brasileira de Computação (SBC) define PC como a “habilidade de compreen-
der, definir, modelar, comparar, solucionar, automatizar e analisar problemas (e solu-
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ções) de forma metódica e sistemática” (SBC, 2019, p. 2). A Google for Education apre-
senta o conceito de forma mais simplificada, definindo o PC como uma abordagem em 
que se usam conceitos da computação para resolver problemas (GOOGLE FOR EDUCA-
TION, 2015).

Algumas instituições adotam a estratégia de definir o PC com base nos seus ele-
mentos, características ou pilares. A Computer Science Teachers Association (CSTA), jun-
to com a International Society for Technology in Education (Iste), definem o PC como 
tendo as características de: formulação de problemas; organização e análise lógica de 
dados; representação de dados por meio de abstrações; automatização de soluções 
por intermédio de pensamento algorítmico; identificação, análise e instituição de solu-
ções eficientes e generalização e transferência de processos de resolução de problemas 
(CSTA/ISTE, 2011). A British Broadcasting Corporation (BBC), por meio de seu conjunto 
de recursos educacionais on-line chamado Bitesize, apresenta o PC pautado em quatro 
pilares principais, derivados de fundamentos da computação: decomposição, reconhe-
cimento de padrões, abstração e algoritmos (BBC, 2015), que se alinham razoavelmente 
às características apresentadas pela CSTA/ISTE. Há ainda pesquisadores que expandem 
esses pilares para também incluir: coleta, análise e representação de dados, automa-
ção, paralelização e simulação (BARR; STEPHENSON, 2011).

Há uma outra linha de pesquisa que expande os estudos do PC para além da con-
ceituação em si, analisando-o de maneira situada e contextual (PROCTOR; BLIKSTEIN, 
2018). Um exemplo é o framework de Brennan e Resnick (2012), que considera: con-
ceitos computacionais (como estruturas condicionais, laços de repetição e paralelismo); 
práticas computacionais (como depuração e integração de código) e perspectivas com-
putacionais (como formas de se expressar e se conectar com outras pessoas no con-
texto de projetos que envolvem desenvolvimento de soluções tecnológicas). Já Kafai, 
Proctor e Lui (2019) apresentam três enfoques para o PC: cognitivo (primordialmente 
relacionado às habilidades e competências ligadas aos pilares e características do PC 
previamente apresentados); situado (em que o PC é visto dentro do contexto daqueles 
que estão envolvidos no projeto, cujos interesses devem ser levados em consideração), 
e crítico (que visa à justiça e equidade social, tendo a computação como ferramenta 
para evolução da humanidade e sua qualidade de vida).

O trabalho de Guarda e Pinto (2020) faz um compilado histórico da evolução das 
definições de PC nos últimos dez anos, identificando as diversas dimensões que já fo-
ram associadas ao PC. Os autores organizam essas dimensões em seis agrupamentos 
que descrevem as habilidades relacionadas ao PC na literatura ao longo do tempo. Re-
visões de literatura como as de Haseski, Lilic e Tugtekin (2018) e Guarda e Pinto (2020) 
representam tentativas de se organizar o espaço conceitual em torno do termo PC, mas 
também atestam a variedade de temas e habilidades associados ao termo.

O Pensamento Computacional na Educação Básica e a Formação de Professores

Apesar da diversidade de definições e enfoques sobre PC, percebe-se uma con-
vergência em relação à sua importância como habilidade para todos os cidadãos, para 
além da área de Computação, como uma ferramenta cognitiva para resolução de pro-
blemas de forma sistemática, eficiente e criativa, conforme proposto por Wing (2006). 
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Consequentemente, a inserção do PC e Computação na educação básica vem tornan-
do-se uma realidade em vários países. Países anglófonos constituem os exemplos mais 
consolidados e conhecidos. Nos Estados Unidos, a Association for Computing Machinery 
(ACM), Code.org e Computer Science Teachers Association (CSTA) uniram-se para elabo-
rar e promover um framework para inserção de computação na educação básica (K-12, 
2016). A Austrália possui atualmente, em seu currículo da educação básica,8 uma com-
ponente obrigatória contemplando programação. Na Inglaterra existem várias associa-
ções apoiando a Computação na educação básica, fornecendo recursos e suporte para 
professores (ROYAL SOCIETY, 2017; BAREFOOT, 2018).

No Brasil, a Sociedade Brasileira de Computação possui diretrizes para inserção de 
Computação na educação básica (SBC, 2019), e o Centro de Inovação para a Educação 
Brasileira (Cieb) propôs um currículo de tecnologia e Computação para a educação bá-
sica (CIEB, 2018), associado às competências da BNCC, que desde 2018 coloca PC como 
um tema transversal, embora particularmente relacionado à Matemática (MEC, 2018). 
Não só no Brasil, entretanto, mas em todo o mundo, a disseminação do PC e da Compu-
tação na educação básica esbarra em um ponto fundamental: a formação de professo-
res aptos a trabalharem tais conceitos e competências nas escolas (K-12, 2006; YADAV; 
STEPHESON; HONG, 2017).

No Brasil, os professores da educação básica são formados nos cursos superiores 
de Pedagogia e Licenciatura. Esses cursos contemplam alguns componentes curricula-
res que tratam do uso de tecnologias digitais no processo de ensino, porém ainda não 
abarcam, que seja de nosso conhecimento, componentes curriculares relacionados ao 
PC (excetuando-se a Licenciatura em Computação, como mostra o trabalho de Falcão 
et al., 2018. As iniciativas tomadas até agora no Brasil para suprir essa lacuna concen-
tram-se na formação continuada dos professores, e não em sua formação inicial: há 
diversos recursos disponíveis on-line sobre PC na educação básica (por exemplo no site 
Pensamento Computacional Brasil), guias para professores (como no site do Programaê9 
e do CIEB),10) e cursos on-line sobre PC ofertados por meio da plataforma oficial do Mi-
nistério da Educação, o AVA-MEC.

Além disso há, no Brasil, o caso particular dos cursos de LC, voltados à formação 
de professores de Computação. Pesquisas acadêmicas demonstram que há iniciativas 
para o desenvolvimento do PC na educação básica sendo realizadas no contexto dos 
cursos de LC, por meio de experiências de estágios curriculares ou pesquisa com o(a)
s licenciando(a)s (FARIAS; ANDRADE; ALENCAR, 2015; FRANÇA; TEDESCO, 2017; SILVA; 
SILVA; FRANÇA, 2017). Para além desse tipo de pesquisa, entretanto, pouco se sabe so-
bre como esses cursos, por meio de seus núcleos docentes estruturantes, têm repensa-
do e adaptado seus projetos pedagógicos para incluir o PC: tanto em termos do perfil 
profissional do(a) futuro(a) professor(a) que precisará desenvolver essa habilidade de 
seus alunos na escola, quanto em termos do desenvolvimento do PC do(a)s próprio(a)s 
licenciando(a)s.

8 Disponível em: https://australiancurriculum.edu.au/f-10-curriculum/technologies/introduction/
9 Disponível em: http://programae.org.br/
10 Disponível em: https://curriculo.cieb.net.br/
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PENSAMENTO COMPUTACIONAL NO ENSINO SUPERIOR BRASILEIRO

A expressão Pensamento Computacional, embora tenha sido mencionada por Sey-
mour Papert na década de 80 (PAPERT, 1980), veio popularizar-se a partir de 2006 com o 
artigo de Jeannette Wing no periódico Communications of the ACM (WING, 2006). Des-
de então, as pesquisas no Brasil sobre PC vêm crescendo. Mediante uma busca manual 
nos anais dos quatro principais eventos brasileiros que recebem trabalhos nesta temá-
tica (Simpósio Brasileiro de Informática na Educação – SBIE; Workshop de Informática 
na Escola – WIE; Workshop sobre Educação em Computação – WEI e Workshop sobre 
o Ensino de Pensamento Computacional, Algoritmos e Programação – WAlgProg), entre 
2006 e 2020, foram identificados 173 artigos com as expressões “Pensamento Compu-
tacional” ou “Raciocínio Computacional” no título. Analisando o título, entretanto (e 
resumo nos casos em que o título não deixava claro), percebeu-se que apenas nove (9) 
deles (aproximadamente 5%) referem-se ao ensino superior. Estes nove trabalhos são 
sucintamente discutidos a seguir.

Mota e Neves (2020) ofertaram um curso de extensão para estudantes de cursos 
de Bacharelado sobre noções básicas de robótica, com o objetivo de desenvolver o PC 
por meio do construcionismo. Embora as autoras afirmem que o estímulo ao PC pos-
sa auxiliar no desenvolvimento de habilidades para estudantes de Graduação, servindo 
como ferramenta facilitadora em outras áreas além da Computação, não é apresentada 
no artigo uma avaliação dos elementos do PC.

Ferreira et al. (2019) propuseram um método para avaliação do nível de PC, e ava-
liaram este método com estudantes de um curso de Bacharelado em Ciência da Compu-
tação, fazendo uma análise de cada pilar do PC, por gênero e período no curso (ingres-
sante ou veterano). Os autores concluíram que, embora haja algumas diferenças entre 
gêneros e períodos, o achado mais claro e certo é a necessidade de desenvolver mais o 
PC dos estudantes ingressantes em cursos superiores de Computação.

Oliveira et al. (2019) também avaliaram o desenvolvimento do PC por estudantes 
de Graduação em Ciência da Computação, focando apenas em ingressantes, propondo 
desafios aos estudantes. Os autores afirmam que os desafios ajudaram a manter os par-
ticipantes engajados e a trabalhar em equipe, além de contribuir para que os estudan-
tes desenvolvam o hábito de pensar computacionalmente. Os autores concluem que 
“um curso de Pensamento Computacional, sem o uso de uma linguagem de programa-
ção, traz diferentes benefícios para estudantes de Ciência da Computação” (p. 2.013), e 
que é preciso investigar outras metodologias além dos desafios propostos, para desen-
volver o PC no ensino superior.

Vahldick et al. (2016) também destacam a importância do desenvolvimento do PC 
para que os estudantes de disciplinas introdutórias de programação tenham um melhor 
desempenho. Para estimular o desenvolvimento do PC, os autores propuseram um jogo 
casual, que foi usado por estudantes de Graduação em cursos de Computação. Os resul-
tados indicaram bom engajamento e evolução dos alunos no desenvolvimento das ha-
bilidades relacionadas ao PC, em particular conceitos abstratos de programação. Os au-
tores reforçam que existe uma lacuna em pesquisas focadas em PC no ensino superior. 
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No campo das Licenciaturas, Farias, Andrade e Alencar (2015) e França e Tedesco 
(2017) entrevistaram licenciandos em Computação que estavam próximos de finalizar o 
curso, sobre sua compreensão de PC e estratégias pedagógicas relacionadas a ele, que 
poderiam usar em sua futura prática docente. Farias, Andrade e Alencar reportam que, 
embora a maioria dos licenciandos entrevistados conhecesse a expressão Pensamento 
Computacional, eles declararam não ter adquirido tal conhecimento em seu curso de 
Graduação, mas por outras fontes. Além disso, os autores avaliaram que os estudantes 
entrevistados não tinham uma compreensão correta do que seria o PC. Esses resultados 
indicam a ausência de disciplinas focadas em PC em cursos de LC, e a necessidade de 
um maior foco neste contexto.

Já França e Tedesco (2017) concluíram que os estudantes entrevistados tinham 
uma boa compreensão de PC. É preciso destacar, no entanto, que a primeira autora é 
pesquisadora em PC e docente do curso, tendo sido professora dos estudantes entrevis-
tados, o que aumenta a sua exposição ao conceito de PC. É necessário também levar em 
consideração que as pesquisas de Farias, Andrade e Alencar (2015) e França e Tedesco 
(2017) tiveram poucos participantes, e não apresentam resultados generalizáveis.

Silva e Falcão (2020) propõem uma investigação sobre o impacto do PC, ofertado 
como componente curricular em um curso de LC para a aprendizagem de programação. 
Embora os estudantes entrevistados tenham declarado, em sua maioria, que a discipli-
na de PC os deixa mais bem preparados para cursar programação, além de diminuir o 
medo desta disciplina, os professores de programação do curso ainda não percebem 
evolução na aprendizagem.

Entre os artigos identificados, o trabalho de Barbosa (2019) é o único que investi-
ga o PC com licenciandos de outra área que não a Computação. Docente em um curso 
de Licenciatura em Matemática, a autora realizou uma pesquisa-ação em que introdu-
ziu conceitos de PC na disciplina de Informática e Educação Matemática. A autora relata 
que foi um grande desafio para os licenciandos desenvolverem projetos relacionando os 
conteúdos matemáticos com o PC, e ressalta com preocupação que a introdução do PC 
na BNCC tem implicações importantes para os cursos de formação de professores que 
não estão sendo consideradas no ensino superior. Apesar do presente artigo restrin-
gir-se a um estudo dos currículos das Licenciaturas em Computação, compreende-se a 
importância de uma pesquisa que contemple também as outras Licenciaturas e como 
estão integrando e contemplando o PC aos seus projetos pedagógicos, como aponta 
Barbosa (2019).

Nesse sentido, o trabalho de Kampff et al. (2016) é o único, entre os sete identifi-
cados, que envolve professores universitários de diversas áreas do conhecimento, como 
participantes de uma oficina sobre PC. Os autores objetivaram difundir o conhecimento 
sobre PC para além dos cursos de Computação, e reportam que os participantes foram 
receptivos e reconheceram a aplicabilidade do PC em suas áreas. Pontua-se aqui a im-
portância da iniciativa de Kampff et al. (2016) para disseminar o PC entre docentes do 
ensino superior, mas percebe-se também que foi um trabalho de curta duração (ofici-
na), e uma iniciativa ainda isolada. Para que as Licenciaturas de fato promovam mudan-
ças em seus currículos para integrar o PC é preciso um forte engajamento da comunida-
de docente.
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Os nove trabalhos identificados convergem para três grandes pontos: (i) a impor-
tância do desenvolvimento do PC nos cursos de Licenciatura para prover uma formação 
docente mais completa e alinhada às habilidades do século 21 (em especial nos cursos 
de LC); (ii) a importância do desenvolvimento do PC dos estudantes ingressantes em 
cursos superiores de Computação, em particular para contribuir com o aprendizado 
de programação; (iii) a necessidade de mais pesquisas que foquem em PC no ensino 
superior.

Este último tópico é confirmado por estudos secundários sobre Pensamento Com-
putacional. Uma revisão sistemática da literatura de 2016 aponta que, dos estudos en-
contrados sobre PC no ensino de programação, 10 estão voltados ao Ensino Médio/
Técnico; 6 são de nível fundamental; e apenas 1 refere-se ao ensino superior (ZANETTI; 
BORGES; RICARTE, 2016). Um mapeamento sistemático realizado dois anos depois, vol-
tado para iniciativas para promover o PC, encontrou 32 artigos focados na educação bá-
sica (20 no nível do Ensino Fundamental; 8 Ensino Médio; 4 em ambos); 1 com foco em 
Educação de Jovens e Adultos e 12 no ensino superior (8 envolvendo Graduação ou Pós-
-Graduação em diversas áreas e 4 envolvendo cursos de Computação) (ORTIZ; PEREIRA, 
2018). Por fim, uma revisão da literatura de 2019, com objetivo de mapear trabalhos 
sobre PC além das Ciências Exatas, identificou 9 artigos na educação básica e apenas 3 
no ensino superior (SOUZA et al., 2019).

Além disso, são escassos os artigos relacionados a currículo, que compartilhem 
como o PC tem sido integrado aos projetos pedagógicos. Um exemplo é o artigo de 
(FALCÃO et al., 2018), que descreve a reformulação do projeto de um curso de LC, in-
cluindo a integração do PC como componente curricular, como parte do novo perfil do 
profissional e da nova identidade do curso, alinhada às demandas contemporâneas. A 
escassez de artigos deste tipo dificulta uma análise ampla sobre como os cursos de LC 
têm se adaptado à evolução e disseminação do PC como tema transversal na educa-
ção básica (MEC, 2018) e habilidade essencial aos cidadãos, além de ser a base para a 
aprendizagem de Computação.

Assim, o presente trabalho propõe uma pesquisa documental por meio da plata-
forma oficial do Ministério da Educação (e-MEC) para identificar os cursos de LC do país 
e então buscar informações sobre os seus projetos pedagógicos e a integração do PC.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O presente estudo trata de uma pesquisa documental sobre o pensamento com-
putacional nos cursos superiores brasileiros de Licenciatura em Computação. Essa mo-
dalidade de pesquisa caracteriza-se pela busca de informações em documentos que não 
receberam nenhum tratamento científico, como relatórios, reportagens de jornais, re-
vistas, cartas, filmes, entre outras matérias de divulgação (OLIVEIRA, 2007).

Nesta perspectiva, a presente pesquisa documental foi desenvolvida com base 
nos Projetos Pedagógicos de Cursos (PPCs) de Graduação em Licenciatura em Computa-
ção disponibilizados pelas Instituições de Ensino Superior (IESs) no Brasil. A consulta das 
instituições para posterior coleta dos PPCs foi feita na plataforma e-MEC no campo de 
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“Consulta Textual Avançada”. A escolha da plataforma deu-se por ser a oficial do MEC 
para consulta aos cursos brasileiros, contendo um filtro de busca para selecionar os cur-
sos de Graduação ativos nas IESs, que constituem a amostra desejada nesta pesquisa.

Como critérios de busca foram considerados os seguintes campos: “Busca por” 
curso de Graduação; “Modalidade” a distância e presencial; “Grau” Licenciatura; “Situa-
ção” em atividade e no campo textual “Curso” foi usada a palavra-chave “computação”.

As informações retornadas na busca na plataforma e-MEC foram registradas em 
uma planilha para posterior análise. Para as demais informações relacionadas especifi-
camente ao PC, o site eletrônico das IESs de cada curso encontrado na etapa anterior foi 
consultado em busca dos projetos pedagógicos.

Não foi possível ter acesso ao PPC de todos os cursos identificados na plataforma 
e-MEC, ou o seu ano de instalação. Em alguns casos, a análise sobre o PC foi feita no 
próprio site eletrônico da IES (página oficial do curso), pois na própria página estava 
disponível a consulta dos objetivos curriculares, perfil curricular e/ou matriz curricular. 
Em alguns casos, porém, as informações disponibilizadas no site eletrônico não incluíam 
o ano do PPC.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Na consulta realizada pela plataforma e-MEC foram encontrados 118 cursos su-
periores de Graduação em Computação (Licenciatura) ativos, 81 (69%) deles em insti-
tuições públicas e 37 (31%) em instituições privadas. No arquivo gerado pelo e-MEC, 
entretanto, percebeu-se uma grande redundância de dados. Nesse caso, os cursos du-
plicados (mesmo curso, na mesma instituição) foram excluídos, exceto se a IES ofertasse 
o mesmo curso nas modalidades a distância e presencial, com projetos pedagógicos di-
ferentes. Após a exclusão de cursos redundantes, restaram 67.

Dos 67 cursos encontrados, 51 (76,1%) usam a denominação Licenciatura em 
Computação; 9 (13,4%) usam Licenciatura em Computação e Informática; 6 (9% do to-
tal) usam a denominação de Licenciatura em Ciência da Computação e por fim, 1 (1,5%) 
é denominado Segunda Licenciatura em Computação para Professores em Exercício na 
Educação Básica Pública.

No que se refere à modalidade dos cursos de Graduação, 48 (71,6%) cursos são 
presenciais e 19 (28,4%) a distância. Dos cursos, em especial, de IESs públicas, 31 
(67,4%) para a modalidade presencial e 15 (32,6%) a distância. No caso das IESs priva-
das foram 16 (76,2%) para a modalidade presencial e 5 (23,8%) a distância.

Vale ressaltar também que muitos PPCs não estavam disponíveis para acesso e 
consulta. Dessa forma, totalizou em 40 cursos com PPC disponíveis para análise. Entre 
os 40 PPCs obtidos no site eletrônico das IES, o ano de elaboração dos PPCs foi encon-
trado apenas para 36 (Gráfico 1). Todos os PPCs para os quais o ano de criação foi en-
contrado foram elaborados nos últimos 10 anos.
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Gráfico 1 – Ano de elaboração dos PPCs analisados

Fonte: Os autores, 2020.

Para melhor classificação e análise sobre o pensamento computacional nos cursos 
de LC, optou-se em atribuir características aos 40 PPCs analisados, da seguinte forma: 

• CMC: Curso que menciona o PC no texto do projeto pedagógico e o contempla 
em sua matriz curricular (nome dos componentes, ementas ou bibliografias);

• CMN: Curso que menciona o PC no texto do projeto pedagógico, mas não o 
contempla em sua matriz curricular; 

• CNC: Curso que não menciona o PC no texto do projeto pedagógico, mas o contem-
pla em sua matriz curricular (nome dos componentes, ementas ou bibliografias);

• CNN: Curso que não menciona o PC no texto do projeto pedagógico e não o 
contempla em sua matriz curricular.

Gráfico 2 – Características atribuídas aos PPCs analisados

Fonte: Os autores, 2020.

Como mostra o Gráfico 2, 21 (52,5%) cursos de LC não contemplam oficialmente 
o PC em seu PPC, ou seja, na busca manual no PPC utilizando a expressão “pensamento 
computacional”, não foi encontrada nenhuma menção no corpo do documento. Nesse 
caso, esses cursos foram inseridos na categoria CNN (não menciona e não contempla). 
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Por outro lado, 13 (32,5%) cursos mencionam a expressão “pensamento compu-
tacional” no PPC, no entanto não o contemplam explicitamente na matriz curricular. 
Essa perspectiva foi classificada como CMN (menciona, mas não contempla). Na análise 
dos PPCs inseridos nesta categoria, foi observado que essa menção era comumente en-
contrada nos objetivos do curso, perfil do egresso, habilidades e competências, entre 
outras. O Quadro 2 mostra alguns exemplos de menções ao PC feitas nos PPCs enqua-
drados nesta categoria. Percebe-se que alguns trechos repetem-se em mais de um PPC, 
indicando um alinhamento nas percepções dos núcleos docentes estruturantes.

Quadro 2 – Menção ao PC nos PPCs da categoria CMN 

SEÇÃO IES / ANO MENÇÃO
Objetivos do curso (i) IFBA / 201311 (i) “Capacidade de reconhecer a importância do pensamento 

computacional na vida cotidiana, como também sua aplicação 
em outros domínios e ser capaz de aplicá-lo em circunstâncias 
apropriadas.”

Perfil do Egresso (i) UFERSA / 201812

Justificativa (i);

Objetivos (ii); 

Competências, Habili-
dades e Atitudes (iii)

UPE / 201613 (i) “A inserção do Pensamento Computacional (Algorítmico), na 
Educação Básica, através do ensino da Ciência da Computação, 
provê os recursos cognitivos necessários à resolução de pro-
blemas, transversal a todas as áreas do conhecimento.”
(ii) “Formar professores, atuantes no ensino da Ciência da 
Computação, promovendo dessa forma o Pensamento Com-
putacional: na Educação Básica (no Ensino Fundamental e no 
Ensino Médio, em suas diversas modalidades).”
(iii) “Atuar como docente ou junto ao corpo docente de esco-
las da Educação Básica ou Tecnológica com visão de avaliação 
crítica e reflexiva no uso adequado e pleno das tecnologias 
educacionais, promovendo a disseminação do Pensamento 
Computacional, de forma interdisciplinar.”

Objetivos do Curso (i) IFMG / 201714 (i) “Introduzir o pensamento computacional e algorítmico na 
educação básica, com o objetivo de fornecer recursos cogni-
tivos que contribuam na resolução de problemas que perpas-
sam todas as áreas do conhecimento.”

Atividades de Exten-
são (i); 
Concepção Pedagógi-
ca do Curso (ii); 

Competências do 
Egresso (iii)

UFRA / 201815 (i) “[...] espaço aberto à circulação e análise crítica do pensa-
mento computacional e pedagógico [...]”.
(ii) “A introdução do pensamento computacional e algorítmico 
na educação básica fornece os recursos cognitivos necessários 
para a resolução de problemas, transversal a todas as áreas 
do conhecimento”.
(iii) “capacidade de reconhecer a importância do pensamento 
computacional na vida cotidiana, como também sua aplicação 
em outros domínios e ser capaz de aplicá-lo em circunstâncias 
apropriadas”.

Fonte: Os autores (2020).

11 Disponível em: https://bit.ly/2IUoniC
12 Disponível em: https://bit.ly/36QGqyI
13 Disponível em: https://bit.ly/3lStgYi
14 Disponível em: https://bit.ly/2IUoniC
15 Disponível em: https://lccp.ufra.edu.br/index.php?option=com_content&view=article&id=85&Itemid=304
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No que se refere à categoria CNC, foi identificado apenas 1 (2,5%) curso de LC que 

não menciona a expressão “Pensamento Computacional” nas demais seções (como a 

categoria CMC), mas o contempla na matriz curricular (Quadro 3). Trata-se do curso de 

LC da UFPB, que introduziu o componente curricular Pensamento Computacional como 

optativo, mas não faz menção a ele no projeto pedagógico de 2012.16

No que tange a última categoria considerada (CMC), apenas 5 (12,5%) dos cursos 

identificados mencionam o PC em seus projetos pedagógicos e também o contemplam 

em sua matriz curricular, na ementa ou bibliografia (Quadro 3).

Quadro 3 – Menção ao PC na matriz curricular dos cursos da categoria CMC

IES / ANO COMPONENTE 
CURRICULAR

MENÇÃO AO PC (EMENTA OU BIBLIOGRAFIA)

IFTM / 201717 Prática de Ensino de 
Computação

“BRENNAN, K.; CHUNG, M. Computação criativa: uma intro-
dução ao pensamento computacional baseada no conceito de 
design. Tradução coordenada por EduScratch, Setúbal, 2011.”

IF SERTÃO / 
201818

Computadores e 
Sociedade

“Tecnologias como extensão do homem; Novas formas de so-
ciabilização mediadas pelo computador; Net-ativismo e novas 
formas de mobilização popular; Desenvolvimento do pensa-
mento computacional na sociedade em rede.”

UFRPE / 
201819

Pensamento Com-
putacional

“Introdução ao pensamento computacional. Pensamento 
computacional na formação do cidadão. Estratégias de reso-
lução de problemas com base em lógica algorítmica. Prática 
do pensamento computacional em cenários interdisciplinares. 
Métodos e abordagens para integração do pensamento com-
putacional no ensino básico.”

UENP / 201920 Prática de Ensino de 
Computação II

“Pensamento computacional na Educação Básica; Interdiscipli-
naridade do Pensamento Computacional; Conceitos computa-
cionais; Modelos de Currículo; Aspectos pedagógicos; Aborda-
gens de ensino; Plataformas de apoio ao ensino do raciocínio 
computacional; Design Educacional na Prática: Fundamentos 
e conceitos do Design Educacional; Processos e Tecnologias 
do Design Educacional; Design de interação, de interface e de 
avaliação.”

UFRPE (Uni-
dade de 
Educação a 
Distância) / 
201921

Pensamento Com-
putacional

“Introdução ao conceito de pensamento computacional, suas 
definições, habilidades, competências e metodologias para 
sua promoção e desenvolvimento. Principais conceitos do pen-
samento computacional: abstração, algoritmos e procedimen-
tos, generalização e reconhecimento de padrões. Desenvolvi-
mento das habilidades necessárias para o processo de solução 
de problemas.”

Fonte: Os autores (2020).

16 Disponível em: https://bit.ly/33oZ9Ra
17 Disponível em: https://bit.ly/2Vcz9E3
18 Disponível em: https://www.ifsertao-pe.edu.br/index.php/licenciatura-sup?id=894
19 Disponível em: http://www.lc.ufrpe.br/br/documentos?page=1
20 Disponível em: https://uenp.edu.br/computacao
21 Disponível em: https://bit.ly/2JcdXM6
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Percebe-se que apenas dois cursos da categoria CMC (da mesma instituição) de 
fato contemplam o PC como componente curricular. Outros dois fazem menções ao PC 
na ementa de componentes curriculares com outros nomes; e por fim um curso men-
ciona o PC na bibliografia de um componente curricular. É interessante notar também 
que os quatro cursos que já incluem PC em suas matrizes reformularam seus PPCs nos 
últimos quatro anos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O contexto atual da educação brasileira demanda um novo perfil curricular para 
as Licenciaturas, e em particular para os cursos de LC, de forma a atender às demandas 
sociais e tecnológicas relacionadas ao PC e, principalmente, na formação do sujeito/
professor, alinhando-se com a BNCC, e com base nas diretrizes para ensino de computa-
ção na educação básica (SBC, 2019).

A pesquisa documental apresentada neste artigo, entretanto, mostra que a maio-
ria dos cursos de LC com PPC disponíveis para consulta na Internet ainda não integrou 
o PC aos seus projetos pedagógicos. Entre os cursos analisados, 52,5% não fazem ne-
nhuma menção ao Pensamento Computacional no PPC, enquanto 32,5% mencionam o 
PC no texto do PPC, mas não o contemplam explicitamente na matriz curricular. Apenas 
12,5% dos cursos possuem componentes curriculares com o nome de PC ou incluindo o 
PC em suas ementas ou bibliografias.

Os cursos que integram o PC ao texto do PPC concentram-se em duas linhas argu-
mentativas: a importância do PC na vida cotidiana para resolver problemas em qualquer 
domínio ou área do conhecimento; e o papel do licenciado em Computação para intro-
duzir e promover o PC na educação básica.

A aplicação do PC na resolução de problemas e a sua integração à educação bá-
sica também aparecem nos componentes curriculares que contemplam o PC explicita-
mente, indicando a convergência entre objetivos curriculares, perfil profissional e con-
teúdos. Nas ementas, além desses dois elementos, aparece também a conceituação do 
termo e seus elementos constitutivos.

O foco no PC na condição de ferramenta cognitiva para resolução de problemas 
alinha-se aos achados de (HASESKI; LILIC; TUGTEKIN, 2018), que mostram que este é 
o tema mais popular nos artigos científicos sobre PC (Quadro 1). Além disso, a forma 
como o PC aparece nos PPCs está alinhada também à visão de (WING, 2006) do PC 
como habilidade essencial para todos os cidadãos.

Por outro lado, percebe-se que ainda não aparecem perspectivas situadas do PC 
nos PPCs, na linha por exemplo do que propõem Kafai, Proctor e Lui, (2019) (conside-
rando os interesses e os aspectos contextuais dos envolvidos em cada situação). O mais 
próximo que se chegou disso foi a menção ao desenvolvimento do PC na “sociedade 
em rede” (Quadro 3). Tampouco aparece no PPC a visão crítica do PC tratando de justi-
ça e equidade social, visando à evolução da humanidade. Considerando que alterações 
em PPC demandam tempo de estudo, concepção, redação e trâmites burocráticos para 
aprovação institucional, é razoável supor que os PPCs que já trazem menções ao PC ali-
nham ao que Guarda e Pinto (2020) chamaram de “segunda fase do PC”, que se inicia 
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com a introdução das ideias de Wing (2006). Segundo os autores, a segunda fase do PC 
é caracterizada pela definição do PC como ferramenta ou abordagem para resolução de 
problemas, um enfoque que Kafai, Proctor e Lui (2019) classificam como “cognitivo”.

A integração do PC nos PPCs dos cursos de Licenciatura em Computação, embora 
ainda incipiente, indica que os docentes dos cursos superiores de formação de professo-
res de Computação estão buscando adequar os projetos pedagógicos às novas deman-
das da sociedade e da educação básica. Percebe-se que os cursos que já contemplam o 
PC, seja no texto do PPC ou explicitamente na matriz curricular, possuem PPC com datas 
recentes, majoritariamente a partir de 2017.

No âmbito do ensino superior é importante que estes docentes interajam com 
colegas de outras licenciaturas para compartilhar os conhecimentos construídos acerca 
do PC, e disseminá-lo também no ensino superior (não somente na educação básica), 
visto que para que um novo conhecimento seja integrado efetivamente na educação 
básica, é necessário que os professores sejam formados para tal. Nesse sentido, traba-
lhos futuros incluem uma pesquisa documental nos projetos pedagógicos de cursos de 
Licenciatura de outras áreas além da Computação, para investigar se o PC já aparece em 
algum deles.

Por fim, ressalta-se como limitação deste trabalho a dificuldade de definição exata 
da quantidade de cursos de LC ativos e distintos no país, visto que as buscas na platafor-
ma e-MEC retornaram redundâncias que causaram certa dificuldade em identificar as 
distinções, por exemplo, entre cursos de uma mesma instituição mas em campi distin-
tos. A dificuldade foi ainda maior pela falta de informações atualizadas e acessíveis nos 
sites eletrônicos das instituições, incluindo versões antigas de projetos pedagógicos; 
links para os documentos quebrados e informações incompletas, o que restringiu con-
sideravelmente a análise apresentada. Assim, reiteramos que os resultados deste artigo 
se limitam aos cursos que foram identificados na plataforma e-MEC com os filtros uti-
lizados, e relacionam-se aos projetos pedagógicos disponíveis on-line. Além disso, não 
foi feita uma análise semântica aprofundada em relação a como o PC é conceituado e 
discutido nos diferentes projetos pedagógicos, o que constitui uma direção interessante 
de pesquisa futura.
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